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RESUMO 

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa, em desenvolvimento, de Iniciação 
Científica e Trabalho de Conclusão de Curso, oriunda do Projeto Pesquisa Biblioteca 
no Ensino Fundamental de Escolas Públicas De Londrina: Mediação Pedagógica da 
Leitura e Informação, que visa investigar a formação de leitor nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Assim, apresenta-se um recorte do processo de incorporação 
da leitura pela civilização: da transição de uma sociedade ágrafa, predominantemente 
oral para uma civilização que inventou a escrita e, portanto, ampliou a disseminação 
da leitura da informação com o livro impresso. Para essa pesquisa bibliográfica, 
utilizou-se Bettelheim (1980), Martins (1993), Abramovich (1997), Bakhtin (1997), 
Bajar (2001), Freire (2001), Cavallo e Chartier (2002), Arena (2003), Rizzoli (2005), 
Aguiar (2013). Hoje é quase impossível que o homem fique alheio à leitura, pois ela é 
um dos meios para a apropriação de conhecimento de cultura da humanidade. A 
leitura amplia a interação social, possibilita o fortalecimento de ideias e a constituição 
dos sujeitos, o que a torna imprescindível na formação de leitores na escola.  
 
Palavras-chave: Leitura. Formação de leitores. Ensino Fundamental. 
 

INTRODUÇÃO 

A formação do leitor surge a partir das interações com o meio em que vive. 

Logo que nasce, o indivíduo mantém contato com as diversas linguagens e leituras 

que permeiam os espaços, o mundo.  

Ao entrar para a escola, a criança recebe contribuições para sua construção 

como leitora que vão se juntar à bagagem cultural que ela traz consigo. Nesse 
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processo de constituição do leitor, o indivíduo é a soma de tudo o que vê, ouve, sente, 

toca, pensa entre as demais coisas em comunhão com a ação pedagógica da  

instituição escolar em prol da leitura. 

 Os estudos realizados nessa pesquisa visam investigar a formação de leitor 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Busca-se compreender a importância que 

a mediação tem na formação do leitor, de como de criar condições pedagógicas 

propícias para que a criança se torne leitora, sabendo que o interesse é adquirido 

socialmente, culturalmente e precisa ter sentido para aquele que lê.  

No que tange esse trabalho, predominantemente de revisão bibliográfica, as 

discussões a seguir foram realizadas acerca da linguagem oral, leitura e escrita, das 

interações com o mundo, família e escola, e na mediação da leitura. 

O trabalho pretende suscitar uma reflexão acerca da leitura, por ela contribuir 

com a formação do indivíduo, dando condições para que ele possa analisar a 

sociedade, ter novas visões e interpretações sobre o mundo. É por meio da leitura, 

que se fundamentam nossas interpretações, compreensão do outro e do mundo, 

posicionamentos, opiniões de autores e consequentemente a formação dos nossos 

próprios conceitos. Para isso, é necessário que a leitura aconteça em ambientes 

favoráveis, sendo oferecida e mediada para a construção desse leitor, em especial na 

escola de anos iniciais do ensino fundamental.  

 

LEITURA E SOCIEDADE 

 

É por meio da linguagem que o homem se define como humano e pode trocar 

informações e experiências com os outros homens. Da convivência social nascem as 

linguagens, conforme as necessidades de intercâmbio social. Dentre as formas de 

expressão e comunicação, a linguagem verbal é a mais utilizada pelo homem. Pode-

se afirmar, mesmo, que todas as linguagens humanas perpassam pela palavra. 

 

A palavra é o fenômeno ideológico por excelência. A realidade toda da 
palavra é absorvida por sua função de signo. A palavra não comporta nada 
que não esteja ligado a essa função, nada que não tenha sido gerado por ela. 
A palavra é o modo mais puro e sensível de relação social. (BAKHTIN, p.36. 
1997) 
 

O ato ideológico vem apoiado pelas palavras, acompanhando todos os atos 

de comunicação e atos de interpretação, estabelecendo conexão entre a linguagem 
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e o pensamento que revela-se na atuação individual ou social do sujeito. A palavra 

proporciona a compreensão da própria consciência. 

Por muito tempo a palavra foi empregada apenas de modo oral, de geração 

em geração, pois a cultura está fundida na lembrança das pessoas, na memória dos 

indivíduos. Muito tempo depois, com o advento da escrita, ganha-se um poderoso 

apoio para a memória humana, com os registros de todos os acontecimentos que 

envolviam a sociedade, conferindo a durabilidade necessária à história. 

 

[...] escrita perde seu caráter ideográfico para se tornar fonética. Essa 
evolução ocorreu paralelamente entre os sumérios e entre os egípcios, sem 
que, ao que tudo indica, tivesse havido relação de causa e efeito. […] O 
sistema alfabético [...] reduz-se o número de signos [...] a relação entre língua 
escrita e a língua oral não necessita mais passar pelo sentido, mas se 
instaura diretamente a partir do quadro de correspondências entre 
significantes escritos e significantes orais. (BAJAR, p.19. 2001). 

 

Ainda para o autor, “observamos que a invenção da escrita ocorreu não para 

duplicar o oral, mas para completá-lo.” No encontro da escrita com a fala, os sinais 

gráficos passam a contemplar as unidades sonoras da língua falada, que possibilita 

ao homem dar significados ao mundo e à realidade. Não se tratando apenas de 

aprender as palavras, mas fazendo-se preencher dos seus significados culturais, para 

que entendam e interpretem a realidade.  

Entendemos que a leitura é uma atividade que vai além da decodificação, pois 

ler não está associado apenas em decifrar um código, mas de estabelecer a 

associações dos significados, das relações, de assimilar o pensamento e as intenções 

do autor. Confrontar as ideias apreendidas com os conhecimentos prévios sobre o 

assunto, permitindo um diálogo com a mensagem apresentada pelo texto. 

 

[…] Ler, no entanto, não é apenas decifrar um código: é perceber a 
interligação lógica dos significados, as relações entre elas e, o que é mais 
importante, assimilar o pensamento e as intenções do autor […], dialogar com 
o autor, posicionando-se diante dele, e utilizar os conteúdos reflexivos 
adquiridos em novas situações. (AGUIAR, 2013, p.152).  
 

De acordo com Martins (1993, p.22) já entre gregos e romanos, saber ler e 

escrever significa possuir as bases de uma educação adequada para a vida, que lhe 

permite o desenvolvimento de capacidades intelectuais, espirituais e de aptidões 

físicas, possibilitando ao cidadão integrar-se efetivamente à sociedade, no caso à 

classe dos homens livres.  
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Entendemos que sua aprendizagem está vinculada com o processo de 

formação do cidadão, à sua capacitação para o convívio e atuações social, política, 

econômica e cultural.  

Segundo Cavallo e Chartier (2002, p.10), a Grécia antiga nas últimas décadas 

do século V a.C, teve nítida consciência de que a escrita foi construída para fixar textos 

e trazê-los de volta à memória, conservadas por representações artísticas das 

ilustrações áticas, essas que:  

 

[…] documentam a transição de cenas que mostram livros sendo utilizados 
como textos escolares, portanto, textos com finalidades educativas […] 
inicialmente figuras masculinas, mas em breve também seguidas por figuras 
de mulheres-leitores. Esses leitores não são solitários, em geral, aparecem 
em contextos representativos de entretenimento e de conversação, sinal de 
que a leitura era vista sobretudo como prática de vida em sociedade.  

 

Ainda para os autores, anteriormente o livro era usado somente para a fixação 

e conservação do texto, contribuindo de maneira fundamental para democracia 

ateniense. Então nas últimas décadas do século V a.C, ele passa a ser destinado para 

leitura. O acesso ao livro não era para todos, restringia-se aos filósofos e aristocratas, 

primeiramente para os homens, logo depois permitindo que chegasse ao alcance das 

mulheres. Entendendo desde então que a leitura faria parte da vida social, já que a 

mesma poderia ser levada a outros sujeitos, seja lendo para outros, contando o que 

foi lido, colocando-a em sua vida em sociedade, como entretenimento, informação, 

como é vista até hoje.  

Antes aparecimento do livro, a leitura se fazia por outros vieses, dentre eles o 

das histórias, por meio do oral. Assim, contar histórias é uma característica de todo 

ser humano, pois quando nos reunimos no cotidiano relatamos sobre a vida, o que 

aconteceu, notícias etc. Assim, corresponde à necessidade humana de manter as 

relações entre os indivíduos, pois 

 

Contar histórias é uma arte muito antiga e ela responde à necessidade 
humana mais profunda de manter esse relacionamento de empatia entre os 
indivíduos, tornando possível experimentar o que o outro experimenta e, 
assim, dar forma à própria experiência. Mesmo num passado remoto, quando 
as palavras ainda não existiam, as histórias eram contadas por meio dos 
olhares, da mímica, dos gestos, dos sons. Com eles se contava o medo, as 
surpresas, o desejo, o desconforto, a coragem, a conquista. (RIZZOLI, 2005, 
p.6). 
 

A história narrada nos permite aquisições em diversos níveis, como conquistas 
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nos planos psicológico, pedagógico, histórico, social e cultural. Conservando na 

memória, por meio dessas experiências, o sentido de pertencimento ao grupo, de 

construção do futuro, de dar sentido ao que foi vivido, elaborar e significar as coisas 

que acontecem. 

 Para Paulo Freire (2001) construímos as nossas experiências por meio das 

interações com o mundo, nossa base de vida é construída pela relação estabelecida 

na interação social, assim nos identificamos como sujeitos e conhecemos ao espaço 

que estamos vivendo. E essa leitura informal, no caso da criança, promove sua 

interação com o mundo, mediante ação da família, que por intermédio da oralidade 

disponibiliza esse contato com as histórias, lidas de livros ou histórias contadas da 

própria memória, ou de fatos acontecidos no cotidiano familiar. 

 Essa é a leitura que a criança faz do mundo, aos poucos ela aprende a 

conhecer o que está à sua volta, expressando sentimentos e ideias que seu cotidiano 

exige. Desse modo, entendemos que a linguagem estabelece uma interação da 

criança com as pessoas que estão à sua volta, de maneira informal, essa ação 

introduz a criança no mundo da comunicação humana, que vai se tornando sua leitura 

de mundo. Portanto, o que ela apreende não é formal como as estabelecidas na 

instituição escolar, são leituras do seu contexto social e cultural. 

 

Quanto mais intensa, a experiência de leitura, tanto maior serão seus 
benefícios para o sujeito. No entanto, para que isso aconteça, é necessário 
um movimento receptivo do próprio leitor ao texto, isto é, o ato de ler só 
funciona quando parte do interesse do leitor. Esse varia segundo diversos 
fatores pessoais e sociais, como nível socioeconômico, o ambiente em que 
vive, o sexo, a faixa etária, a maturidade, as experiências de leituras 
anteriores, entre outros. (AGUIAR, 2013, p. 158). 

 

Conforme se crie um hábito de ler e sua experiência de leitura vai 

amadurecendo, maior serão seus benefícios para o leitor. Para que isso ocorra de 

maneira satisfatória é necessária uma participação do próprio leitor com o texto, pois 

só funciona quando parte do interesse do leitor, quando ele busca ler por prazer, e 

não por obrigação. Quando ele começa a pensar na leitura, não somente como 

obrigatória, mas como atividade dinâmica e prazerosa. Isso se transforma segundo 

diversos fatores pessoais e sociais, interiores e exteriores, experiências de leitura.  

 

O leitor precisará ter acesso aos diversos tipos de leituras: livros de diversos 

gêneros, jornal, revista ou até mesmo na internet, para que tenha intimidade com a 
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leitura e conhecimento do que mais lhe agrada. Receber estímulo para a leitura, no 

momento de escolher um livro que lhe agrade, um tipo de leitura que o satisfaça, 

fazendo-o enxergar que a leitura pode ser tornar algo prazeroso e não apenas 

obrigatório, para adquirir conhecimentos sobre determinado assunto e ou recrear-se. 

Nesse contexto, Aguiar (2013, p.153) afirma que 

  

O processo de leitura pressupõe, portanto, a participação ativa do leitor, que 
não é mero receptor de uma mensagem acabada, mas, ao contrário, interfere 
na construção dos sentidos, preenchendo os vazios textuais de acordo com 
sua experiência de leitura e de vida.  

 

O leitor tem participação ativa, não apenas de receptor de uma mensagem 

acabada. Ele preenche as necessidades conforme sua experiência de leitura e de 

vida. Trazendo para o ato de ler sua bagagem existencial e social, e suas 

experiências, atribuindo novos significados às situações oferecidas pelo texto, 

estabelecendo entre leitor e o objeto da leitura uma rede de conexões possíveis. 

Ouvir histórias faz parte da constituição do leitor, que atualmente pode ocorrer 

pela mídia, televisão, computador, entre outros. Porém, por meio desses aparatos 

tecnológicos, não sentimos o mesmo que vivenciamos quando uma história é contada 

por outra pessoa, presencialmente, pois a interação humana com a voz, com olhar 

são insubstituíveis na formação de uma criança, pois toca sua emoção, permite-lhe 

desenvolver a escuta, o pensamento e a ver com os olhos da imaginação. Essa 

interação entre quem conta e quem ouve a história, também é importante no 

desenvolvimento, de modo que possa favorecer uma troca de saberes, que se tornam 

mais simples de se compreender quando se exercita a capacidade de ouvir o outro, 

respeitar pontos de vistas, podendo surgir questionamentos e reflexões. 

Para Abramovich (1997, p.17), o significado de escutar histórias é muito amplo, 

é uma possibilidade de descobrir o mundo imenso dos conflitos, das dificuldades, dos 

impasses, das soluções, que todos atravessamos e vivemos de um jeito ou de outro, 

através das vivências dos personagens. É ouvindo histórias que se pode sentir 

emoções importantes com o significado e verdade que estas fazem brotar. Ouvir 

histórias é também desenvolver todo o potencial crítico da criança, é poder pensar, 

duvidar, perguntar e questionar. É sentir-se inquieto, querendo saber mais e melhor 

sobre o que está sendo narrado.  

Como relatam Faria e Mello (2009, p.7) “[...] ouvir uma história tem importância 
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muito grande para a criança: faz com que ela se sinta importante, sinta que alguma 

coisa está sendo feita especialmente para ela”. Cria um universo repleto de fantasias, 

um extraordinário mundo adulto, idealizado supostamente para servir de acolhimento 

às crianças. E por meio da história contada, a criança convida o adulto a participar 

desse mundo, a entrar nessa aventura. 

 

Exatamente porque a vida é frequentemente desconcertante para a criança, 
ela precisa ainda mais ter a possibilidade de se entender neste mundo 
complexo com o qual deve aprender a lidar. [...] a criança deve receber ajuda 
para que possa dar algum sentido coerente ao turbilhão de sentimentos. 
Necessita de ideias sobre a forma de colocar ordem na sua casa interior, e 
com base nisso ser capaz de criar ordem em sua vida. (BETTELHEIM,1980, 

p.13). 
 

O essencial é que a criança se faça preencher dos significados das 

experiências dos outros por meio das histórias, atribuindo assim sentido a sua própria 

vivência. Essa experiência fará com que ela aprenda a aceitar dentro de si mesma a 

convivência de sentimentos opostos, no decorrer do seu crescimento e da sua vida. 

A literatura, por meio da ficção, mostra uma realidade, que o leitor vive 

cotidianamente. Por mais mirabolante que seja a obra do escritor ou mais distantes 

dentro do espaço e tempo que foi concebida, o sentido de sobreviver entre outras é o 

fato de que ela se comunica com seu leitor atual, por que fala de seu mundo, com 

suas dificuldades e soluções, ajudando-o, pois, a conhecê-lo melhor. 

 

Ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial crítico 
[…] ela pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar...sentir inquietada, 
cutucada, querendo saber mais e melhor ou percebendo que se pode mudar 
de opinião […]. (ABRAMOVICH, 1997, p.143). 

 

Diversas vezes, quando oportunizamos as crianças o contato com o livro, 

estamos estimulando a sua capacidade de questionar o mundo que as rodeiam, 

tornarem-se críticas, enxergando opiniões e opinando, identificando ações a sua volta 

mesmo que de forma indireta, levando-o futuramente a continuar refletindo diante dos 

problemas que a cercam. 

Dessa maneira, a intimidade com a leitura que a criança adquire, dará 

significados para essa escrita e criará formas para utilizar esse aprendizado na sua 

comunicação, do seu relacionamento com o meio social, principalmente, para seu 

amadurecimento psicológico. 

Logo, toda criança ao chegar à escola já traz consigo um conhecimento da 
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leitura que a diferencia das outras, conforme as possibilidades de letramento 

oferecidas pelas famílias, comunidades e o meio social em que vive.  

 

1.1 Leitura começa com a família 

 

 O leitor demonstra interesse por temas e situações presentes no ambiente no 

qual vive, que é primordialmente o da família, posteriormente no meio que está a sua 

volta, e de sua vida social e escolar. 

Na pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” (FAILLA, 2012), promovida pelo 

Instituto Pró-Livro, mostra que a família é fundamental na formação de leitores e que 

seus membros, principalmente os pais, devem ser um bom exemplo de sujeitos 

leitores para seus filhos. De acordo com a pesquisa, 45% de influência estão os 

professores e, em seguida com 43% dos leitores citam que quem mais os 

influenciaram a ler foram as mães (ou responsável mulher), abaixo destes com apenas 

17% estão os pais (ou responsável homem).  

Em 2015 a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” (FAILLA, 2015), relatou que 

a figura da mãe é bastante importante na influência da leitura, especialmente quando 

se comparada à influência do pai ou de algum parente. Apenas um terço dos 

brasileiros teve influência de alguém na formação do seu gosto pela leitura, sendo que 

a mãe ou responsável do sexo feminino e o professor foram as influências mais 

citadas.  

A figura feminina aparece como grande incentivadora da leitura. As mulheres 

não incentivam apenas pelo exemplo. Elas se dedicam. Desde a gravidez a mãe tem 

esse momento de conversa, de cantarolar e contar histórias para seu bebê. E após o 

nascimento do seu filho, ela se dedica a narrações de histórias para acalmar ou 

chamar atenção da criança.  

De acordo com Pansa (2011, p.86) em seu depoimento na revista Pais&Filhos, 

destaca a importância do incentivo da leitura pelas mães 

Isso nos faz deduzir que o fato de estarem mais tempo com seus filhos 
possibilita que, ao buscarem atividades educativas para enriquecerem esse 
tempo de convívio, encontrem na leitura de livros não somente uma atividade 
de entretenimento, mas uma troca afetiva. 

 

Enquanto a mulher é vista lendo receitas culinárias, livros e revistas. O homem, 

muitas vezes remete-se somente ao jornal. O tempo que a mãe dedica à criança, às 
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vezes, é maior que o tempo que o pai passa junto delas. O hábito de leitura é 

construído, influenciado por terceiros, especialmente por mães e pais. Quanto maior 

a experiência com a leitura pela mediação de outras pessoas, mais rica será a 

construção do futuro leitor. 

Ainda sobre a pesquisa (FAILLA, 2012), aborda a frequência com que os 

leitores viam/veem alguém lendo em casa, tem-se como resultados obtidos que a 

maioria dos sujeitos leitores se habitou a ver os pais lendo em casa, diferentemente 

dos não-leitores, cuja maioria nunca ou quase nunca veem/viam isso em sua 

residência, apresentando 63% para mães, e 69% para pais, no quesito de que nunca 

viam/veem seus pais lendo. 

O número de não-leitores que, nunca ou quase veem seus pais lendo em sua 

residência é grande. Talvez isso se dê pela falta de tempo, já que muitos têm uma 

jornada de trabalho grande e quando chegam do trabalho não se atentem à prática, 

ou até mesmo, pela falta de contato com a leitura, pois ela não faz parte do universo 

cultural dos pais e, portanto, poderá não ser dos filhos se a família for a única 

influência nesse sentido, por isso, a escola torna-se uma das referências para futuros 

leitores. 

Como afirma Silva (2007, p.139) na pesquisa Gasto e Consumo das famílias 

brasileiras contemporâneas, outro elemento a transformar padrões de relacionamento 

e isolamento é a atração dos meios de comunicação que chegam ao domicílio e que 

passam a ocupar boa parte do tempo livre, transformando hábitos e sociabilidades. 

Hoje a classe média não se identifica com a leitura, a maior parte das famílias não tem 

livros em casa, o que se reflete em como a criança cria seu conceito sobre o livro. 

Cruz (2009, p.22) aponta que  

 

A família tem um papel de suma importância no incentivo à leitura. Ela deve 
estimular seus filhos para que estes se familiarizem com o mundo dos livros, 
com objetivo de que o ato de ler não ser vinculado somente com as 
obrigações escolares. 

 

 Na casa em que os pais são leitores, os filhos provavelmente também terão 

familiaridade com os livros. Já no espaço onde não possui tanto o incentivo e gosto 

por ler, haverá leitores também, porque obtiveram de certa forma um contato com os 

livros e por si próprios desenvolverão o prazer e o hábito pela leitura. Mas o ambiente 

em que a criança vive exerce grande influência e facilita o processo para que ela seja 
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leitora. E Quando a família e a escola não cumprem o papel de formar leitores, os 

projetos privados ou públicos ganham destaque na tarefa de conquistar adeptos para 

a leitura. 

Abramovich (1997, p.16) aponta que o primeiro contato da criança com um 

texto é feito oralmente. Ouvir histórias é o início da aprendizagem para se tornar um 

leitor. No momento em que a família narra um conto, ou contam/criam uma história 

antes de dormir, aguça na criança seu imaginário. Estimulando a curiosidade, 

respondendo a perguntas e criando tantas outras, acerca dos problemas que vão 

aparecendo na história.  

 O despertar pela leitura pode acontecer por meio de brincadeiras que se 

utilizem histórias, livros e revistas. Além disso, que os livros estejam num lugar de fácil 

acesso em casa, para que a criança encontre com facilidade, e assim poder manuseá-

los quando estiver com vontade. Mesmo antes de ser alfabetizada, a criança pode ler 

livros com ilustrações, onde a narrativa é contada por meio de fotos e desenhos. 

Segundo Abramovich (1997, p.33) as histórias sem texto escrito,  

 

[...] são sobretudo uma experiência de olhar… De um olhar múltiplo, pois se 
vê com os olhos do autor e do olhador/leitor, ambos enxergando o mundo e 
as personagens de modo diferente, conforme percebem esse mundo. E é tão 
bom saborear e detectar tanta coisa que nos cerca usando este instrumento 
nosso tão primeiro, tão denotador de tudo: a visão. 

 

 

Os livros com ilustrações permitem que o leitor crie uma história a partir de uma 

cena apresentada, instigando a curiosidade e criação. Explorando várias 

interpretações e pontos de vista de uma história. 

Quando os pais passarem uma parte de seu tempo lendo para seus filhos, a 

atitude se tornará uma prática cultural familiar, favorecendo à formação leitora da 

criança. Nesse contexto, o apoio que a família desempenha é essencial, ela deve 

fornecer as condições necessárias para a aprendizagem da leitura.  

O livro permite que a criança encontre-se sozinha com a história e seus 

personagens, e mesmo assim esteja na presença de outras pessoas, sentindo-se 

segura. O livro pode aumentar o relacionamento entre as pessoas, favorecer os 

encontros e, pode, também, fazer com que o leitor viva emoções importantes como 

alegria, tristeza, raiva, tranquilidade… 

A idade infantil é muito conturbada, porque a criança tem que fazer grandes 
conquistas e, para isso, muitos esforços lhe são exigidos nos primeiros anos 
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de vida. […] o fato de ela poder ser um herói, o fato de tornar-se um herói ou 
um animal feroz que enfrenta os perigos e obstáculos constitui uma 
experiência positiva. (RIZZOLI, 2005 p.8) 

 

O contar e ouvir histórias permite que a criança libere suas emoções e 

angústias que guarda no subconsciente. A criança precisa aprender a ter autonomia 

e controle do seu corpo que requerem muitos esforços repetitivos. Ela poderá ser um 

animal feroz e enfrentar esse personagem. Se o adulto estiver por perto, a criança 

saberá que não está sozinha, não vai se assustar com a situação ou imagem criada 

por ela. 

 Arena (2003, p.57) aponta que há necessidades que são estimuladas pelas 

relações entre os homens, apoiadas no conhecimento, na língua e nas relações entre 

leitor e escrito. O gosto e prazer estão ligados ao leitor e a seu contexto, seu uso da 

leitura, 

A criação do hábito, o desenvolvimento do gosto, a promoção do prazer e o 
estímulo à leitura são ações externas ao aprendiz, desencadeadas por 
agentes que buscam motivar, provocar ou estimular, como se, internamente, 
todas as ferramentas estivessem disponibilizadas e como se as necessidades 
pudessem ser desconsideradas. Diferentemente de tudo isso, é possível 
entender que as necessidades não são criadas pelas ações pontuais de 
agentes externos, mas na relação que o aprendiz mantém com os outros, 
todos constituintes de tecido social, constituintes e constituídos da e pela 
rede múltipla do mundo escrito em que se enredam. 

 

 O prazer e o hábito pela leitura é adquirido socialmente, culturalmente, precisa 

ter sentido para aquele que lê. Para isso cabe à família e à escola estimularem o 

pensar, o refletir, o participar e o agir destes leitores. É na frequência que são vistos 

lendo perto de seus filhos ou alunos, que se estabelecem modelos a serem seguidos. 

Na civilização é quase impossível que o homem fique alheio à leitura, pois ela é, um 

dos meios para a apropriação de conhecimento de cultura da humanidade. A leitura 

amplia seu vocabulário, permite uma interação social e desenvolve um sujeito crítico. 

Possibilitando a construção e fortalecimento de ideias e ações dos leitores que 

pretendemos formar para a sociedade. 

 

Considerações finais 

Reiteramos que ler não é apenas decifrar um código, mas de estabelecer a 

associações dos significados, instigar as relações, de confrontar as ideias 

apreendidas com os conhecimentos prévios sobre o assunto, permitindo um diálogo 

com a mensagem apresentada pelo texto. 
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 A escola contribui para construção desse leitor, apresentando as diferentes 

formas de linguagem, estimulando o pensamento crítico e a sensibilidade. Quando 

oportunizamos as crianças o contato com o livro, amplia-se a capacidade de 

questionar o mundo, tornarem-se críticas e, principalmente, tornarem-se pessoas 

melhores. 

 Com o acesso contínuo à leitura, a criança começa a pensar na leitura, não 

somente como obrigatória, mas como atividade dinâmica e prazerosa. Isso se 

transforma segundo diversos fatores pessoais e sociais, interiores e exteriores em 

experiências de leitura. Por isso, espera-se que a família e a escola reconheçam a 

leitura como um processo contínuo de suma importância, começando na família, 

reforçando na escola e prorrogando para toda a vida. 
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